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			Capítulo 1

			 

			Lauren Bradley interrogou-se até onde podia chegar, para se transformar na mulher atrevida e independente que sempre quisera ser, sem se comportar como uma fanática descarada e exigente. Palavras como «licenciosa» e «descarada» fluíam na sua mente, cada vez com mais frequência.

			O que não a surpreendia era que, quando essas palavras ecoavam na sua mente, eram sempre pronunciadas pela voz aguda e angustiada da mãe.

			Enquanto atirava uma trança comprida por cima do ombro, tentou ignorar a voz da mãe, enquanto observava a mulher que estava atrás do balcão do salão de beleza daquele hotel exclusivo. Aquela mulher acabara de lhe oferecer o desprezo mais dolorosamente cortês que alguma vez recebera e o costume de toda uma vida impulsionara-a a escapulir-se.

			No entanto, agora, o seu coração batia por dois.

			«Atrevo-me?», questionou-se, sentindo um calafrio de apreensão.

			Sabia que parecia uma turista provinciana, que acabara de chegar a Nova Iorque e queria um corte de cabelo da moda, para levar para casa como lembrança. Porém, na verdade, aquilo significava muito mais para ela. Estava perto de tomar o controlo da sua vida, de um modo que nunca imaginara. Contudo, para isso, precisava de deixar para trás a antiga Lauren, que aceitava de bom grado ocupar um lugar secundário. Se não se esforçasse e encontrasse o seu verdadeiro espírito, bem podia fazer as malas e retirar-se para os quartos vazios da mansão da avó, onde poderia criar o seu bebé, sentindo todo o medo de chamar a atenção, de que sempre padecera.

			Não. Decidiu ir em frente.

			Deixou que a rececionista do salão de beleza acabasse a chamada, que aproveitara para se livrar dela. Além disso, precisava daqueles segundos adicionais para ganhar coragem e esboçar um sorriso afável para a mulher que lhe mostrara um sorriso forçado de «ainda aqui?», enquanto desligava a chamada.

			– Penso que houve um mal-entendido – indicou Lauren, no tom mais caloroso e implacável que pôde transmitir. – Esta noite, vou ao Baile de Beneficência Donatelli.

			A rececionista, um pouco mais jovem do que os vinte e cinco anos dela, esbugalhou os olhos com pestanas postiças, um leve sinal de maior respeito. Paolo Donatelli era um homem que fazia com que todas as mulheres se derretessem.

			Lauren adorou, porque embora tivesse recorrido à menção de um contacto, nunca tivera coragem para o fazer. Por cima da exclamação de espanto da mãe, ouviu a voz da avó a dizer: «Linda menina!» Fechando os dedos na alça da mala, acrescentou com atrevimento:

			– Tem a certeza de que não tem nada para Bradley? Senhora Ryan Bradley?

			A mãe teria um ataque, perante semelhante audácia. Contudo, manteve-se firme, pronunciando o nome com uma precisão delicada. Que sentido tinha ser a senhora Bradley, se não soubesse usá-lo?

			– Senhora Bradley... – a rececionista olhou para o caderno de marcações, enquanto franzia o sobrolho, preocupada. – É-me familiar...

			Um homem muito magro saiu de detrás de uma parede de tijolos translúcidos, que separava o salão da receção. Perfeitamente arranjado, cumprimentou Lauren com o carinho de um velho amigo, apesar de nunca se terem conhecido.

			– Senhora Bradley, é óbvio que temos tempo para si. Alegra-me vê-la durante o que, sem dúvida, é um momento difícil para si. Permita que expresse em meu nome e no dos meus empregados e, de facto, no de todo o país, que lamentamos a sua perda. O capitão Bradley foi um verdadeiro herói. Se houver alguma coisa que possamos fazer para mitigar a sua dor e compensar o sacrifício que fez, estamos ao seu dispor.

			Ao permitir que o homem a levasse para dentro do salão de beleza, sentiu-se como uma víbora sem escrúpulos.

			Engoliu em seco e deixou que umas mãos experientes a sentassem. Tiraram-lhe os elásticos que seguravam as tranças e o seu novo estilista penteou-lhe o cabelo com os dedos.

			– É a sua cor natural, não é? Que maravilha! O seu marido deve ter adorado este cabelo.

			Lauren pensara que ele adorava. «Nunca o cortes. Promete.», pedira, mil vezes. Todos a tinham encorajado a manter o cabelo comprido e ela, sempre boa rapariga, acedera.

			– Não vai apanhá-lo, pois não? O que vai usar esta noite? – e tocou nas madeixas ainda onduladas.

			– Tenho um Lanvin-Castillo, estilo clássico. E, não, não quero o cabelo apanhado. Quero cortá-lo – uma vida nova. Uma Lauren nova.

			O estilista olhou para ela através do espelho, com os olhos esbugalhados de incredulidade.

			– Querida, se fosse heterossexual, pedi-la-ia em casamento.

			Lauren sorriu, como se os homens caíssem constantemente rendidos aos seus pés, o que distava muito de ser a realidade.

			– Senhor, se tivesse o mínimo interesse em voltar a casar, aceitaria.

			 

			 

			Três horas depois, Enrique era o melhor amigo que alguma vez tivera. Insistiu em ir ao quarto dela com um dos estilistas do salão, onde a ajudaram a vestir-se e a dar os últimos retoques no cabelo, nas unhas e na maquilhagem.

			– Estou impaciente por dizer às pessoas que vesti a neta de Frances Hammond. Olha para ti! É como se o tivessem feito a pensar em ti.

			Tendo em conta que fora o último vestido que tinham feito para a avó que, nessa altura, também estava grávida de três meses, não se surpreendeu que ficasse tão bem. O corpete rígido que alisava os seios sensíveis era muito incómodo, mas fazia maravilhas com seios reduzidos. Calçou os sapatos de cetim, a condizer. Não eram tão altos como a última moda ditava, mas condiziam com o bordado de ametista do vestido branco de seda e eram lindos.

			Com delicadeza, Enrique passou a estola violeta pelos seus ombros nus e abanou a cabeça, maravilhado.

			– Que bonito! Que época maravilhosa para viver.

			Apoiou as mãos na cintura e pareceu não perceber que ela escondia uma gravidez por baixo do vestido.

			Achou fantástico, porque o objetivo daquele exercício era revelar ao pai a existência do bebé, antes de contar ao resto do mundo.

			Enquanto assimilava a realidade de que voltaria a ver Paolo, uma corrente de entusiasmo causou-lhe um rubor subtil. Viu-o no espelho de corpo inteiro, ao virar-se para dar uma última olhadela. Irritou-se por não conseguir conter-se. Reagia sempre com aquele homem e não gostava nada disso. Quase reviveu as lembranças da noite que tinham passado juntos em Charleston e corou de vergonha.

			Tentou pensar naquilo que se passara na manhã seguinte. O ato sexual não devia ter acontecido, mas acontecera. Havia consequências. Tinha de as encarar.

			O que significava ver Paolo?

			Interrogou-se sobre o que ele pensaria. Do cabelo e da notícia.

			Nunca sabia o que esperar dele. Quando o conhecera há cinco anos, num bar de Nova Iorque, mostrara-se caloroso e admirador. Na segunda vez que o vira, meio ano depois, ao casar-se com Ryan, as coisas tinham corrido tão mal que, a partir desse momento, só houvera desprezo. Estivera convencida de que a odiava e, depois da atitude desagradável dele, no trigésimo aniversário de Ryan, retribuíra a antipatia. No entanto, depois do desaparecimento de Ryan, há três meses, fizera uma chamada desesperada de Charleston e Paolo aparecera, ficando ao seu lado. Mostrara uma faceta incrivelmente terna, quando lhe transmitira a notícia sobre Ryan e fora tão protetor que a levara para a intimidade do apartamento que possuía.

			Onde fizera amor com ela com uma paixão desesperada.

			Questionou-se se pensaria no bebé com entusiasmo, como algo maravilhoso, ou se seria o habitual homem de gelo. Culpá-la-ia ou quereria ficar com ela?

			O que estava a fazer, ao tentar transformar-se em alguém que encaixava no mundo dele?

			De repente, viu-se como era. Era uma provinciana que se arranjava e saía furtivamente do seu elemento, com a intenção de conquistar a vida, mas sem possuir capacidade para o fazer. A sua segurança caiu a pique.

			– Muda essa expressão aterrada – repreendeu Enrique. – Tens todos os motivos para manter a cabeça bem erguida.

			Não conseguiu pensar em nenhuma pessoa que pudesse estar de acordo com isso. A mãe não estaria e, certamente, a sogra também não. Paolo não voltara a falar com ela. O que não pressagiava nada de bom.

			A ansiedade levou-a a apoiar uma mão protetora na barriga.

			Contudo, o espírito de Mamie invadiu o quarto.

			«Fá-lo, chérie. Corre o risco. Vive a tua vida.»

			Respirou fundo e a confiança ressuscitou. Não podia defraudar Mamie.

			Pôs os brincos antigos, ajeitou o colar de diamantes da avó e, com toda a dignidade, como Maria Antonieta ao aproximar-se da guilhotina, dirigiu-se para o Grande Salão.

			 

			 

			Paolo Donatelli estudou o baile de gala de beneficência que a mãe começara a organizar anualmente, quando o pai ainda era vivo. O país em que se encontrassem em dezembro, transformava-se no lugar do Baile de Etiqueta, com uma orquestra completa, champanhe e jantar à meia-noite. Depois disso, os Donatelli podiam regressar a Itália, para desfrutar de um Natal em família, com a certeza de que tinham feito o seu dever com a economia local, o lugar que ocupavam na sociedade e a causa do momento.

			A mãe raramente abandonava a casa da família no inverno, mas Paolo esforçava-se por a honrar, continuando com a tradição no estrangeiro. Era tudo perfeito e, se conseguia encontrar algum problema, era a falta de uma esposa para ser a anfitriã. Porém, ninguém se atreveria a dizer-lho. Se o primo Vittorio tinha uma opinião, reservava-a para ele. Esforçava-se por eliminar o problema. Nessa noite, o seu par era Isabella Nutini, uma mulher perfeitamente apropriada para o papel.

			Assentiu quando ela se desculpou para ir ao toucador. Era italiana, não uma daquelas americanas híbridas, como a primeira esposa. Tinham-na educado no catolicismo e isso fazia com que considerasse o casamento com o respeito que merecia. Parecia entender conceitos como a lealdade e o dever à família... Algo que, naquela altura, já mal se via nas pessoas, sem importar o sexo.

			E, o melhor de tudo, para além dos atributos físicos necessários e um mínimo interesse intelectual, era que pouco sentia por ela. As suas emoções eram muito profundas e controlá-las era uma luta quotidiana. O melhor era ter uma esposa que não o fizesse sentir. Desde que lhe desse os filhos de que precisava e não o envergonhasse à frente da família, Isabella era a candidata ideal.

			– O teu par deixou-te e eu farei o mesmo – declarou Vittorio, com uma insolência alegre. – Desculpa, primo, mas vou seduzir a minha futura esposa.

			A herança italiana e a curiosidade masculina impulsionaram Paolo a lançar um olhar à mulher que atraíra o interesse de Vittorio. Virou a cabeça e...

			Sentiu-se embargado pelo desejo sexual que enterrara no seu subconsciente. Rebentou num ataque de calor e desejo primitivo. Pôs a mão no peito do primo, imobilizando-o. O ferro endureceu-lhe o braço, enquanto o seu olhar estudava o ambiente como uma ave de rapina, certificando-se de que mais ninguém se atrevia a aproximar-se dela, antes de voltar a observar aquela visão.

			Engordara um pouco, mas as maçãs do rosto ainda sobressaíam sob uns olhos bem separados e inquietos, enquanto estudava a multidão. Apesar da estatura, projetava uma vulnerabilidade intrínseca que continuava a espantá-lo, como quando entrara na casa da família de Ryan Bradley, em Charleston. O seu instinto protetor embargou-o. Contudo, sabia que estava tão necessitada como parecia. Lauren Bradley sabia cuidar dela. Tal como a maioria das mulheres, recorrera à representação de uma rapariga em apuros, para conseguir o que queria.

			«Ryan desapareceu, Paolo. Ninguém me diz nada. Por favor, ajuda-me.»

			Soubera como tocar diretamente no seu coração, usando a lealdade profunda que sentia pelo amigo. Com uma simples chamada telefónica, convidara-o para viver uma montanha russa emocional, de que demorara semanas a recuperar. Um homem na sua posição não podia dar-se ao luxo de sentir aquela agitação interior.

			Dio! Como era bonita. Apercebeu-se vagamente de um vestido de seda branco, com um desenho adornado com pérolas. Umas franjas púrpura cruzavam uns ombros brancos e braços pálidos, mas o seu olhar devorou os outros detalhes. Observou os seios pálidos, a estreiteza da cintura e as ancas que tinham embalado as dele, como se tivessem sido feitas para se adaptar na perfeição. O pescoço fora um arco esbelto, sob a sua boca voraz. E aqueles lábios carnudos e apetecíveis tinham percorrido o seu peito, a barriga e...

			– Esqueceste-te de que vieste com uma acompanhante, Paolo?

			A voz de Vittorio continha a mesma troça que ouvia com frequência, na família, depois de o seu casamento acabar. «Como não suspeitaste que não era tua?»

			Lauren Bradley possuía a habilidade de fazer com que ignorasse certas coisas e omitisse outras. A vergonha fê-lo corar, misturada com fúria. Nunca lhe perdoaria por o seduzir, até o deixar noutra posição desonrosa.

			– É a senhora Bradley. É uma mulher proibida. Para todos – explicou, ao mesmo tempo que baixava a mão com que travara o primo. – Scusa – acrescentou, com os dentes cerrados, resistente a aproximar-se dela, mas sabendo que não tinha outra escolha.

			Vittorio lançou-lhe um olhar curioso, que Paolo ignorou. Todos tinham querido saber o que se passara, quando tirara Lauren da mansão Bradley para a levar para o seu apartamento, no topo da Torre do Banco Donatelli, em Charleston.

			«Nada», mentira.

			Nunca mentia, em especial, à família. Lauren deixara-o naquele nível de desonra e, naquele momento, tinha o atrevimento de aparecer no maior acontecimento patrocinado pela família dele. De onde tirara a audácia de se vestir como a realeza e desfilar em público, apenas três meses depois de chorar a perda de um homem que toda a nação considerava um santo?

			O olhar dela encontrou-o e causou-lhe uma descarga elétrica não desejada, de excitação. Imediatamente, viu-se transportado para o quarto às escuras, para a cama desfeita. Voltou a sentir a pele contra pele, enquanto se esforçavam para se despir, tentando não quebrar o beijo ou deixarem de se tocar. O sangue ardeu e experimentou uma sensação poderosa de desejo. Tudo o que contivera e se obrigara a esquecer voltou, elevando-o com a força e o espírito de um conquistador.

			De forma incessante e descontrolada.

			Aproximaram-se um do outro, como se estivessem à deriva e fossem empurrados pela maré. Depois, pararam. Naquele momento, ele pôde ver os elementos mais subtis. O tremor inseguro nas pestanas espessas e o modo como se obrigava a erguer o queixo, porque estar diante dele não era fácil. «Ainda bem.» Devia estar a arder de ódio por si própria, tal como ele fizera desde que traíra o seu código pessoal de conduta e o seu melhor amigo.

			Viu-a a levantar a mão, mas não havia cabelo para pôr atrás da orelha. Pensou que era a primeira coisa que devia ter visto, não a última.

			– O que fizeste ao teu cabelo? – queixou-se.

			 

			 

			Numa situação normal, ter-se-ia desculpado por se atrever a pensar que tinha o direito de cortar o seu próprio cabelo.

			Por sorte, a presença de Paolo deslumbrava-a o suficiente para a impedir de falar. Não precisava de um smoking branco para impressionar, mas o que usava dava elegância e poder a alguém que, normalmente, já era magnífico. Tinha cabelo castanho-escuro, denso e com tendência para ondular. A pele mostrava um bronzeado quente e estival. O rosto era atraente, com uma força que impunha, mas controlada por uma sofisticação cosmopolita.

			E aqueles olhos tinham o poder de acelerar o seu coração desde que, há cinco anos, os vira pela primeira vez a observá-la, naquele bar da moda. Contudo, era italiano. Causava isso nas mulheres. Não era nada pessoal.

			Ainda que, durante algumas horas, no apartamento, tivesse havido algo profundamente pessoal entre eles. Conseguia sentir a mesma atração magnética que exercera sobre ela enquanto dormia e lutou contra um calafrio, face à lembrança de ter cedido àquela atração. Fingira que era um sonho, para se justificar por se ter entregado àquele desejo físico que reprimira durante tanto tempo.

			Tivera meses para o analisar. Reconhecera que tinha a sua dose de culpa. Paolo só precisava que o informasse, porque era o mais correto. Não estava ali à procura de amor e devoção, embora uma parte dela tivesse esperado...

			No entanto, via que a desprezava. Como todos os outros, pensava que Ryan Bradley fora uma pessoa irrepreensível. Tudo o que fazia, cada ação que empreendia, devia ser para honrar o seu marido, o herói caído. O que ela queria ou precisava não importava. Certamente, não devia olhar para outros homens. E ir para a cama com um deles era um delito merecedor de prisão. E se esse homem fosse o melhor amigo do marido? Isso tornava tudo ainda pior.

			Teria conseguido aceitar o julgamento, se fosse a única a ser incapaz de oferecer fidelidade. Mas o adúltero era Ryan, não ela. Essa era a outra razão por que se permitira a insinuar-se a Paolo naquela noite. O seu casamento acabara, muitos meses antes de confirmar a morte de Ryan e a tornar oficial.

			Parou de tocar no cabelo, agarrou-se à mala de noite para esconder o tremor nervoso que experimentava e declarou, num desafio:

			– Também estás muito bonito. Obrigada.

			Olhou para ela com uma incredulidade intensa, ao ouvir a crítica subtil.

			Manter aquele olhar hostil foi difícil, mas não era tão fraco como antes. Ou, pelo menos, era o que pensava.

			Com uma sobrancelha arqueada, que parecia dizer: «É assim que vai ser?», ofereceu-lhe o braço.

			– Não vi o teu nome na lista de convidados, mas é uma surpresa que tenhas vindo.

			Aquele comentário só lhe mostrou que não era bem-vinda. Isso quase bastou para voltar a correr para Montreal.

			– Decidi fazer muitas coisas, com que antes apenas teria sonhado – afirmou, com ligeireza. Evitando o aviso que apareceu nos olhos dele e que parecia perguntar: «Antes de quê?». Apoiou uma mão insegura no braço que parecia de aço. – Viajar sozinha, experimentar estilos novos... – queria continuar, mas tocar nele fez com que sentisse uma espiral de calor.

			Aquele braço segurara-a de uma dúzia de maneiras diferentes, há três meses. A necessidade física, mais poderosa do que qualquer outra que experimentara, fez com que hesitasse e fechasse a mão sobre a manga do smoking, deixando-a fraca e trémula, ao mesmo tempo que lutava para o esconder. Mal tinham dado dois passos e não pôde evitar oscilar para ele, enquanto se esforçava para recuperar o controlo sobre si própria.

			Paolo olhou para ela com olhos cintilantes. Tudo mostrava rejeição, como se fosse uma leprosa.

			– Permitem-me? – apareceu um homem com uma máquina fotográfica.

			Lauren ficou paralisada, numa espécie de temor sobrenatural, enquanto Paolo ficava tenso como uma estátua, exibindo uma tolerância impaciente, aceitando suportar aquela proximidade apenas por dever.

			«As aparências», pensou ela. Era impossível ignorá-las.

			Em vez de sorrir, ergueu o olhar amargo para encarar os olhos dele. Era mais uma pessoa, no mar de pessoas que os rodeavam, a esconder os sentimentos verdadeiros por detrás de uma fachada. Era dececionante perceber que era igual aos outros.

			A incredulidade brilhou nos olhos escuros dele. E o desafio. Não gostava que lhe encontrassem defeitos. Enquanto continuava a observá-lo, os olhos dele começaram a arder com um conhecimento íntimo, sexual. Fê-la derreter e sentir-se exposta, no momento em que a máquina fotográfica disparou, cegando-a momentaneamente, esquecendo a rejeição definitiva dele.

			– Fantástica – murmurou o fotógrafo, enquanto revia a fotografia.

			– Grazie – agradeceu Paolo, em sinal de despedida. E afastou-a dali. – Champanhe?

			– Depois de ter comido – objetou, procurando um canto privado onde pudesse acabar com aquilo e desaparecer.

			Na manhã seguinte, ele mostrara-se incrivelmente distante, enquanto lia o comunicado de imprensa. Ela própria ficara paralisada, tentando suportar os dias até ao funeral. Os Bradley tinham-se juntado, impedindo que Paolo se aproximasse. Pelo menos, fora o que pensara na altura. Agradecera o facto de não falar com ele, depois do modo impudico como se comportara.

			No entanto, nesse momento, tudo era diferente. Continuava a morrer por dentro, por causa da conduta que tivera. Uma parte dela questionava os motivos que a tinham levado ali. Fora uma néscia ao imaginar que ele mostraria alguma emoção nessa noite. Era evidente que fora apenas um exercício, uma gratificação física. Não mostrara nenhum entusiasmo ao vê-la. Seria melhor pôr fim ao encontro e ir-se embora.

			– De facto, não vim para beber, nem para jantar, Paolo. Preciso de falar contigo. Tentei marcar uma reunião através da tua assistente.

			Paolo mantinha uma expressão aborrecida, enquanto as pessoas que passavam por perto os observavam com curiosidade.

			– Com a morte do teu marido, cara, pensei que os nossos vínculos tinham, finalmente, ficado cortados e que nunca mais falaríamos.

			Só lhe faltava aquilo, ouvir como a desprezava.

			Por causa de Charleston? Ou seria por causa do dia do casamento?

			Nunca entendera Paolo, exceto, quando o comparava com Ryan. Era impulsionado pelo seu ego e pelos desejos masculinos. Conseguia ter todas as mulheres que queria, pois todas se entregavam àqueles homens poderosos.

			Recordou-se que era uma das muitas mulheres que desejavam conhecê-lo melhor, embora a verdade fosse que mal tivera oportunidade para isso. Convidara-a para beber um copo num bar, apesar de estar noivo de outra mulher e, mais tarde, mostrara-se contemplativo enquanto o amigo tentava seduzi-la. Beijara-a com uma paixão inesperada na receção nupcial, para depois a desprezar quando, uns anos mais tarde, tentara falar com ele no aniversário de Ryan.

			Em Charleston, mostrara-se solícito e terno, ardente e insaciável.

			Depois, fora frio. Glacial.

			Não se sentira satisfeita consigo própria ao fazer amor com o melhor amigo do marido, na noite anterior a anunciarem o seu falecimento, de modo que devia aceitar a hostilidade dele de forma impassível, mesmo que se sentisse magoada. Não tinha de estar loucamente apaixonado por ela, mas devia-lhe alguns minutos, para que pudesse dizer-lhe que havia um vínculo entre eles, que nunca poderia desaparecer.

			Uma mulher com um vestido azul escolheu aquele instante para se juntar a eles, obrigando Paolo a olhar para ela com visível irritação.

			– Isabella – replicou, num tom tenso. Passou um braço possessivo à volta dela e tocou-lhe na maçã do rosto com os lábios, o que causou surpresa na jovem. – Deixa-me apresentar-te a senhora Ryan Bradley. Uma velha amiga.

			Enfatizou a palavra «velha». Uma posse de amigo.

			Isabella parecia ter vinte anos e Lauren sentiu-se velha ao lado dela. Estava muito consciente da posição de viúva que ocupava. Uma viúva cínica e enfastiada.

			Porém, conseguiu ser educada.

			– Por favor, chama-me Lauren, visto que mais ninguém parece fazê-lo – e ofereceu-lhe a mão.

			Tremeu. Não se permitira a pensar em Paolo com uma mulher na sua vida, mas enganara-se completamente.

			Isabella olhou para eles, tentando adivinhar o que poderia ter acontecido entre eles durante o desaparecimento infame da esposa do capitão Ryan Bradley, no apartamento que o seu amigo íntimo, Paolo, raramente usava, antes de revelarem a morte do capitão.

			Paolo manteve uma expressão neutra. «Nada», mostrava o seu olhar impassível.

			Contudo, ela sabia que a sua cintura não demoraria a expor a mentira flagrante.

			– Só posso ficar alguns minutos – declarou Lauren. – Ficarias ofendida se o convidasse para dançar? Só desejava cumprimentar Paolo, enquanto estou de passagem por Nova Iorque. Foi muito amável – o adjetivo quase fez com que se engasgasse.

			– Claro que não – concedeu Isabella. – E, por favor, aceita as minhas mais sinceras condolências.

			Outra vez as aparências. Segundo parecia, ela era tão culpada como o resto do mundo. Com frequência, acordava banhada num suor frio e a pensar que a morte do marido era culpa dela. Ryan não se mostrara contente com o pedido de divórcio. Ter-se-ia tornado demasiado temerário, ao frustrar aquele atentado dos terroristas?

			Empurrando essa suspeita para um canto da sua mente, aceitou as condolências em nome da família de Ryan, apertou a mão a Isabella em sinal de gratidão e evitou o olhar penetrante de Paolo. «Dez minutos», jurou a si mesma. Depois, poderia tirar aquele vestido e ser livre. Seria uma borboleta a sair da larva, capaz de voar para lugares que nunca imaginara, enquanto era um bicho-da-seda, presa por vínculos emocionais à mansão da avó.

			– Porquê aqui, então? – perguntou ele, num tom de desaprovação, enquanto a levava para pista de dança. – Se só querias uns minutos do meu tempo.

			– Eu...

			Teve de se concentrar para se manter de pé quando, com mãos seguras, a conduziu numa valsa. Uns ombros largos encheram a sua visão. O rosto bem barbeado fez com que os seus lábios desejassem provar aquela pele. Quando tomara o controlo da situação, fora aceso e apaixonado, hábil, seguro e faminto. Como um animal selvagem que escapara da jaula. Atirara-a para o chão, para sentir prazer com ela.

			Ofegou e o calor sexual embargou-a, fazendo com que tremesse e sentisse aquele cheiro familiar. Fora apenas uma noite, mas seria capaz de o encontrar com os olhos vendados, até mesmo naquele salão cheio de pessoas.

			– Estás a fazer uma figura ridícula – murmurou ele.

			Aquelas palavras afetaram-na. Sabia que carecia de experiência e sofisticação. Que outro motivo podia haver para o marido a enganar? No entanto, Paolo também não precisava de lho atirar à cara. 

			– Uma viúva-alegre para o teu próximo marido – acrescentou, sem sequer olhar para ela. – Ryan merece melhor.

			Ryan tivera uma vida dupla.

			– Pediu para enviarem o correio para casa da mãe – no último instante, evitou destruir a imagem de Ryan. Estava morto e falecera com honra, mesmo que não tivesse vivido da mesma forma. – O convite estava incluído num embrulho que me enviaram. Ao princípio, só significava que estarias em Nova Iorque. Queria encontrar-me contigo no escritório, mas tinhas a agenda ocupada e o armário da minha avó estava cheio de vestidos como este. Não teria outra oportunidade para usar um deles.

			O orgulho impulsionara-a. O orgulho e um desejo perverso de ignorar as expectativas e o decoro. Frances Hammond regressara a casa grávida, com a cabeça bem erguida. Lauren Bradley tencionava ir-se embora da mesma maneira.

			– Porque querias ver-me? – perguntou ele, com desinteresse.

			O momento da verdade. Esperou até ele a virar, para a deixar de costas para a multidão e impossibilitar que lhe lessem os lábios.

			– Preciso de te dizer que estou... – recorreu à palavra italiana, que procurara especialmente para aquela ocasião. – Incinta.

			Se esperava algo diferente, não conseguiu. Paolo mal reagiu, para além de lhe lançar um olhar desdenhoso.

			– Parabéns! De quem é?
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